
Vivendo entreIrmãos
A Loja Maçônica Cavaleiros da Luz n° 18,

que tem como Venerável Mestre Irmão
Antônio Carlos Bárbara, ofereceu um almoço
para toda a comitiva e irmãos da Loja, sob a
responsabilidade do Irmão Aprendiz Camilo
Araújo,presidenteda CâmaraMunicipalde ,

Vila Velha. "Para mim foi um orgulho e um A..
prazer receber autoridades como o Grão-
Mestre Irmão Waldemar Zveiter e o

S~reníssi~o Grão-Mest.re Ir~ão Sergio . ..

Glanordoli.Souumaprendize fOiumagrande .I
lição da grandeza da Maçonaria poder _-
participar desse momento e cumprir a missão
que me foi delegada".

O Irmão Aprendiz Camilo Araújo afirmou
que sempre teve a Maçonaria em seu coração.
Ele se tomou aprendiz há pouco mais de seis
meses, mas garante que sua vida profana,
política e familiarjá mudou bastante. E, como
Presidenteda CâmaraMunicipaldeVIlaVelha,
o Vereador.CamiloAraújo presenteou o Grão-
Mestre Waldemar Zveiter com um CD com
um coletânea de músicas e o Grão-Mestre
retribuiucom umexemplardo livro Maçonaria
e Ação Política".

Na oportunidade, o Sereníssimo Grão-
Mestre Irmão SergioGianordoli citou o Salmo
133 ("Oh! quão bom e quão suave é que os
irmãos vivam em união!") e afirmou que "o
Irmão Waldemar Zveiter tomou-se a figura
mais expressiva da nossa galeria de Grão-
Mestres: ele é o nossoGrão-Mestrede honra."
E prosseguiu: "Aqui no Espírito Santo e em
particular em Vila Velha, onde o nosso
Sereníssimo Grão-Mestre Irmão Waldemar
Zveiter é cidadão, ele será sempre o nosso
líder e terá sempre o privilégio de ser sempre
o último a se pronunciar. Ouvi atentamente os
pronunciamentos de todos aqueles que se
manifestaram,principalmentequando o Irmão
Camilo, colocando-se como um orgulhoso
aprendiz m~çom.Lembrei muito das palavras
de um Grão-Mestre que conheci ainda muito
jovem. Ele falava de sua experiênciaao chegar
na Confederação da Maçonaria Simbólica do
Brasil quando o Irmão Waldemar Zveiter
falava o seguinte: 'Cheguei a esta casa, a
esta Confederação, muito afoito, com o arroubo '"'';~>
de minha juventude, e quando estava bastante
empolgado o Sereníssimo Grão-Mestre mais
experimentado que ao meu lado estava
sentado, disse: 'Menino, vai devagar, pato
novo não pode mergulhar muito fundo porque
morre afogado'. E eu poderia dizer o mesmo
agora para o meu Irmão Camilo, mas acontece
que aqui está presente não o Aprendiz Irmão
Camilo: aqui está presente o Excelentíssimo
Senhor Presidente da Câmara Municipal de
Vila Velha que, com muito orgulho, é hoje o
nosso Irmão".

O Sereníssimo Grão-Mestre Irmão
WaldemarZveiter saudouo IrmãoCamilopela
brilhante condução dos trabalhos e lembrou
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dos seus temposdejuventudeprofana."Inicieia minha
vida, com muito orgulho, trabalhando aos 12 anos de
idade como office boy no Rio de Janeiro, e dali em
diante não parei mais de trabalhar para pagar os meus
estudos, para seguir nos meus objetivos e logr~ com
a.graça do Grande Arquiteto do Universo o êxito, se
é algum êxito, que pude lograr dentro da conceituação
material da nossa existência. Fui criado dentro do
ambiente da Maçonaria, pois o meu pai era Maçom,.
o meu tio era Maçom. Meu maior sonho era entrar
para a Maçonaria e meu pai dizia sempre que era
muito cedo. E com muito orgulho eu posso revelar
que com os meus 21 anos quem fez a minha proposta
para entrarpara a Maçonariafoio meuirmãoReinaldo,
que está no Oriente Eterno. E hoje, 54 anos depois,
ainda estou aqui em Vila Velha atendendo o convite
do Irmão Pedro, que se admirou porque eu o chamei
de Irmão e lhe disse que a maior honra era minha de
estar aqui hoje com todos os meus irmãos, como disse
o Irmão Sergio, relembrando o Salnio 133."

O IrmãoWaldemarZveiterprosseguiu: "Eu conheci
um jovem chamado Serginho, que mora no meu
coração até hoje, quando vim ao Espírito Santo e ele
era aprendiz, sendo sempre.o primeiro a me receber
na porta do avião. Era sempre ele, o Serginho. E
verdade o que o noSsoIrmão Aprendiz Camilo disse:
nós podemos transformar a sociedade iniciando pela
nossa própriacasa, depois pelos nossos vizinhos,pelo
nosso bairro, pela nossa cidade e pelo nosso estado e
pelo nosso país, até chegarmos ao mundo inteiro para
constituir uma única e mesma fraternidade universal.
Em todos os nossos rituais, do aprendiz ao mais alto
grau, somoslembradosque estamosaquipara trabalhar
em prol da felicidade do ser humano. Estamos aqui
para demonstrar que é possível criaturas
morfologicamente de cores, de comportamento, de
língua diferente podem conviver em harmonia, pois
somos ligados pela mesma divindade e geridos pelo
mesmo ideal. Este é o nosso grande aprendizado".

O Sereníssimo Grão-Mestre Irmão Waldemar
Zveiter falou de sua visita ao Estados Unidos e de
sua participação na IX Conferência Mundial .das
Grandes Lojas Maçônicas Regulares, realizada entre
07 e 09 de maio de 2008,em WashingtonDC, -U.S.A,
patrocinada pela Grande Loja Maçônica do Distrito
de Colúmbia, e que reuniu cercade d}lzentasGrandes
Lojas das Américas, da Europa, da Asia, da Africa e
da Oceania. "A Grande Loja Maçônica do Estado do
Rio de Janeiro foi a única a apresentar um trabalho
naquela reunião. Tive a honra de estar ao lado de
Grão-Mestres de todas as Grandes Lojas do Mundo,
todos falando línguas diferentes, mas todos
trabalhando na 'mesma causa e agindo da mesma
forma em tomo do mesmoideal, todo provocandoque
a fraternidade não é .uma utopia, mas uma realidade
maçônica", concluiu o Sereníssimo Grão-Mestre
Irmão Waldemar Zveiter.
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